
-. 2,161 ametryne + zimazine a 1,25 + 1,251 ametryne + secbumeton a 2.0 --.2.0
diuron + hexazinone a 0,80 + 0,451 e MCPA + 2,3,6 TBA -F pendimethalin a 1.30 -

0.48 -+ 0,66
A aplicação foi realizada com um pulverizador a pressão constante

(CO.,) com um consumo de calda de 280 1/ha, sendo que a primeira precipitação
ocorreu no dia seguinte após a aplicação (30,1 mm)

A avaliação do controle das plantas daninhas foi realizada peia
contagem por espécie botânica e por avaliações visuais. Já os efeitos sobre a
cultura foram verificados pela contagem da brotação inicial, avaliações dos efeitos
fitotóxicos. análise dos teores de macronutrientes aos cinco e oito meses, medidas
do comprimento dos colmos, análises dos teores de fibra, pol, brix, % de cana e
pureza, assim como valores de pol/ha e peso de colmos/ha

As diferentes misturas aplicadas em pré-emergência não interferiram na
brotação inicial, no comprimento médio dos colmos, e nos teores de fibra, pol, brix
e pureza por ocasião da colheita. As principais plantas daninhas que ocorreram na
área foram capim colchão (D/glfaria sangra/na/is (L.) Stop.l, capim coloniãa (RaDI-
cam max/ml/m Jacq.), beldroega (Porta/aca o/eracea L.) e caruru (Ámaranthus
spp.). Todas as misturas apresentaram um controle excelente das plantas

daninhas

presentes até 100 dias após a aplicação, sendo as misturas de ametryne + 2.4-D,
ametryne + secbumeton, e diuron + hexazinone as que apresentaram maior efe to
res dual. Aos cinco meses o tratamento ametryne + 2,4-D (formulação pronta)
apresentou o teor de Mg mais baixo, muito embora não tenha ocorrido o mesmo
com a mistura de tanque de ametryne + 2,4-D. Aos oito meses não houve diferença
estatística para qualquer dos nutrientes estudados. Os teores de pol/ha e produção
ae coimas/ha não foram significativamente afetados por qualquer dos tratamentos
quando comparados com a testemunha com capina.

87 Herbicidas em pré-emergência em cana-de-açúcar (Saccharum sp ). D.A.S
Marcondes"; A.N. Chehata+'''; D.A. Fornarolli*J' e B.A. Braz*'':. *Faculdade de
Ciências Agronõmicas - Botucatu UNESP e Bolsista do CNPq. *'';Depto. Técni
co da Herbitécnica Defensivos Agrícolas Ltda

Com a finalidade de verificar o comportamento de alguns herbicidas
aplicados em pré-emergência, com relação às plantas daninhas e a cultura da
cana-de-açúcar, foi realizado o presente ensaio, na Fazenda Cascata, no município
de Bandeirantes, PR. O ensaio foi instalado em solo classificado como Latossolo
Roxo Distrófico. sobre cana-soca, cultivar IAC 52-150, plantada no espaçamento de
1 5m. O delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso, com três repetições. As
parcelas com 10,0 metros de comprimento por 7,5 metros de largura. Os trata-
mentos foram assim distribuídos com i.a. em kg/ha: (1) diuron + 2,4-D amiga
(2.00 + 2.16); (2} ametryne - 2.4-D amiga l2.0 + 2.16); (3).ametWne + diuron
(1,085 t 1,68);(4) ametryne+ diuron + 2,4-D amena(0,93 + 1,44 + 2.16)j.(5) terbu-
trin(2.50);(6) terbutrin \ diuron(1.50 ' 1,60);(7) terbuthiuron(1,20);(8) terbaci
j1 .20);(9) neburon(3.00);(10) testemunha capinada; e(11) testemunha sem capina
Na aplicação dos produtos utilizou-se um pulverizador equipado com quatro bicos

I') Gesapax H
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Teejet'' 11004 distanciados 50 cm entre si, compondo uma barra de 2,0 m, o que
deu uma vazão de 400 1 de calda/ha a uma pressão de 1,9 kg/cm:. A cultura encon
trava-se num estádio de desenvolvimento com 70 cm de altura. A comunidade in-
festante era composta de capim-marmelada (Brachi;ar/a p/anz'ag/r7ea (Link.) Hitch
capim-colchão (Digffaria sangufna/is (L.) Scop.), capim pé de-galinha (E/eNsIne
indica (L.j, Gaertn.). amendoim-bravo (Euphoró/a heferophy//a L.). trapoeraba
IComme//na sp) e falsa-serralha (Em///a sor?ch/fo//a DC), sendo que o capim-marme-
lada representava 95% dessa composição. Foram realizadas observações sobre: os
efeitos fitotóxicos à cultura e às plantas daninhas, segundo o EWRC, aos 40 e 55
dias após a aplicação dos produtos e na colheita sobre o comprimento do colmo; o
número de gomos por colmo; o diâmetro, o comprimento e o peso do colmo e
também sobre as características tecnológicas industriais como Pol, Brix, pureza
aparente e rendimento provável. A análise estatística dos dados coletados
permitiram as seguintes conclusões

a) Aos 40 dias (Primeira leitura) à exceção do tratamento 11, todos os de
mais controlaram tanto as plantas daninhas de folhas largas como as de
folhas estreitas.

b) Aos 55 dias (Segunda leitura) apenas o tratamento 5 foi inferior aos de-
mais com relação ao comprimento do colmo

c) No momento da colheita, não se verificaram efeitos significativos para
número de gomos por colmo; para peso, comprimento e diâmetro do
colmo e para as características tecnológicas estudadas

88 Efeito de ametryne em quatro cultivarem de cana-de-açúcar (Saçcharum sp)
-- J.F.G.P. Ramalho e P.A. Graciano. IAA-PLANALSUCAR - Seção de Fisiolo
gia e Matologia CEP 28.100, Campos, RJ, Brasil.

Estudou-se no presente ensaio a susceptibilidade das cultivares CB 45-3,
CB 47-89, CP 51-22 e NA 56-79 à aplicação em pré-emergência de ametryne(triazi-
na) nas seguintes doses em g/ha: 2400, 3200. 4000 e 4800. O ensaio foi instalado na
Sub-estação Experimental Regional de Macaé, do IAA-PLANALSUCAR, cujo solo é
classificado como tabuleiro arenoso, com teor de m.o. de 1 ,63%. O experimento foi
nstalado em 02/04/80, tendo sido realizada uma irrigação para permitir a germina-
ção da cana e a aplicação do herbicida com a umidade de solo ideal. Na aplicação
foi utilizado um pulverizador costas pressurizado (CO:) com bicos ''Teejet'' 8004
consumindo-se 350 litros de calda/ha. O delineamento experimental foi o de blocos
casualizados com parcelas sub-divididas e três repetições. Como avaliação dos
efeitos fitotóxicos, foi realizada uma avaliação visual aos 30 dias após a aplicação e
a avaliação final de peso e teor de sacarose. Na avaliação visual de fitotoxicidade:
as cultivarem CB 45-3 e CB 47-89 mostraram-se mais susceptíveis ao ametryne
apresentando forte clorose em todas as doses. A cultivar CP 51-22 apresentou clo-
rose apenas nas doses maiores e a NA 56-79 mostrou-se tolerante. sem sintomas
aparentes. Nas avaliações de t. cana/ha e t. pol/ha. a análise de variância mostrou
que não houve diferença estatística significativa entre os tratamentos com
ametryne e a testemunha sem herbicida, o que demonstrou que. apesar da fi
totoxicidade apresentada principalmente pelas cultivares CB 45-3 e CB 47-89, o
ametryne em pré-emergência não causou perdas na produção. mesmo em suas
doses mais elevadas
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